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A exposição exibe a diversidade da cultura indígena e cada peça traz sua procedência e o nome do artesão que a fez 

Será inaugurada hoje, 
no Museu do Índio, a 
mostra A Arte de Viver, 
que reúne mais 
de 300 peças de 
30 tribos brasileiras  

rado com areia. Na parte de ci-
ma desse espaço, a céu aberto, 
uma espécie de concha - é pos-
sível vê-la de longe, do lado de 
fora - repercute qualquer som, 
formando ecos. E, no vidro em 
volta, vê-se o reflexo da pessoa 
que está dentro do círculo re-
produzido dezenas de vezes. 

O local proporciona um en-
contro com o gênio criativo de 
Oscar Niemeyer. "O Museu do 
Índio não pode ficar paralisado. 
Ele é um lugar excepcional. 
Niemeyer, ao construí-lo, reali-
zou um feito extraordinário", 
comenta o embaixador Wladi-
mir Murtinho. 

Ir à exposição é um convite 
ao relaxamento. As peças, inde-
pendentemente do comprimen-
to das suas formas e do material 
com o qual são feitas (como 
duas onças de madeira, em ta-
manho natural) são paradoxal- 

mente leves e, devido à maneira 
como estão organizadas, reme-
tem o observador a uma viagem 
pelo Médio e Alto Xingu, pela 
Amazônia e por diversas tribos 
brasileiras. Ao longo da mostra, 
o visitante também estará ouvin-
do músicas indígenas que preen-
chem todo o ambiente. 

Na mostra estão representa-
das tribos como Yawalapiti Ka-
maiurá, Wuará, Ticuna, Juruna, 
Kadibréu, Xibipo-Konibo (leste 
do Peru), entre outras. É possí-
vel conhecer objetos valiosos 
de suas culturas (como colares, 
as peças mais valiosas no Xin-
gu, que são trocadas numa 
grande festa denominada Moi-
tará). Ou produtos corriqueiros 
do dia-a-dia, como cadeiras, 
panelas e jarros em forma de bi-
chos, redes de pescar e dormir, 
lanças, arcos, flechas, etc. 

Fazem parte da coleção 

Darcy Ribeiro alguns dos objetos 
mais delicados da exposição; co-
mo apitos de conchas ornamen-
tados por penas de gavião real e 
colares de vértebras de cobra. 
"Ao ver as peças, as pessoas pre-
cisam compreender que, numa 
tribo, todos têm uma função. O 
homem caça, a mulher cozinha e 
ambos também produzem obje-
tos de arte. Assim como as crian-
ças. Este ambiente, aliado a essas 
atividades, faz com que todos vi-
vam melhor. Daí o nome da ex-
posição ser A arte de viver" , ex-
plica Sandra Wellington. 

A diretora do museu se de-
dica à questão indígena desde 
1968. Foi a partir dessa época 
que, com o intuito de estudar 
os índios, abandonou seus es-
tudos na Academia de Belas Ar-
tes do Rio de Janeiro. "Em 
1968, um ano difícil, percebi o 
quanto os índios, os donos des- 

ta terra, eram discriminados. 
Passei então a organizar exposi-
ções, com o objetivo de divul-
gar sua arte", revela. 

Quando Sandra Wellington 
se refere aos índios, o faz com o 
maior respeito e reverência. Essa 
atitude é recíproca. Tanto é que 
o pajé Sapain, importante chefe 
da tribo Yawalapiti Kamaiurá, 
sente-se completamente à vonta-
de no museu. "Aqui é minha ca-
sa. O museu não é do branco. É 
do índio, de todas as aldeias. O 
museu nunca vai acabar. Pois 
tem força, a nossa força", diz. As  

escolas interessadas em levar 
seus alunos para visitar o Museu 
do Índio devem entrar em conta-
to com Pedro Gala, na TCB, pelo 
fone 321-6008. O preço de ôni-
bus especiais será entre R$ 60,00 
e R$ 90,00. 
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• Exposição A arte de viver. Abertura 
hoje, às II h, no Museu do Índio (Eixo 
Monumental). Visitação de terça a sexta-
feira, das 9h às 18h. Sábados, domingos e 
feriados das II h às 17h. Entrada franca. 

Em 1985, o então governa-
dor José Aparecido tentou 
transformar o Museu do 

Índio de Brasília (que ele próprio 
havia criado, a partir de projeto 
de Oscar Niemeyer) em um es-
paço para a arte moderna. Não 
deu certo. Ao ser restituído defi-

-  nitivarnente aos índios ;  -estes ii.--- 
zeram um ritual de pajelança 
(para espantar os maus espíri-
tos), com o objetivo de garantir, 
para sempre, que o museu per-
manecesse um local exclusiva-
mente deles. O rito deu certo. 
Desde que o museu foi reinaugu-
rado - em 15 de abril do ano pas-
sado -, o número de visitantes 
tem aumentado. Contudo, de 
forma um tanto quanto tímida, 
pois ali vão apenas alunos de es-
colas e pessoas do corpo diplo-
mático. Com  o objetivo de mu-
dar esse quadro será inaugurada 
hoje, às 11h, no Museu do Índio 
(Eixo Monumental), a exposição 
A arte de viver. 

A mostra reúne cerca de 320 
peças, de 30 tribos de todo o Bra-
sil. Algumas das obras fazem 
parte do acervo do próprio mu-
seu, outras foram tomadas em-
prestadas de outros patrimônios, 
como do embaixador Wladimir 
Murtinho, da coleção Darcy Ri-
beiro e da diretora do Museu do 
Índio, Sandra Wellington. 

"A exposição exibe a diversi-
dade da cultura indígena, em 
suas várias formas. As pessoas 
pensam, por exemplo, que seus 
ornamentos são somente para as 
festas. Não sabem que os índios 
se preocupam em trabalhar, ar-
tisticamente, todos os seus uten-
sílios. Procurei também, ao 
montar a exposição, destacar os 
artistas indígenas. Cada peça 
traz, ao lado, sua procedência e o 
nome do artesão que a fez", ex-
plica Sandra Wellington. 

A diretora do museu é a prin-
cipal responsável pela revitaliza-
ção do lugar - ela faz questão de 
enfatizar que não teria realizado 
nada sem a ajuda dos índios. A 
secretária de cultura do DF, Lui-
za Domas, complementa: "A 
Sandra é um património. Reco-
nhecido não somente por nós, 
do governo, mas principalmente 
pelos próprios índios", diz. 

Em breve, garante Luiza Dor-
nas, estará funcionando no mu-
seu uma lanchonete natural, que 
irá servir ao público os gêneros 
mais diversos de alimentos, co-
mo sucos de polpas vindas de to-
do o País, tapioca, pupunha, etc. 
Também serão organizadas ali 
sessões de vídeo e rituais de dan-
ça e cantoria indígenas. 

O Museu do Índio é, em si, 
do ponto de vista da arquitetura 
(Oscar Niemeyer lhe deu a for-
ma de uma maloca), uma gran-
de obra de arte. Ele é aberto no 
centro, onde há um círculo for- 

Pajé Sapain: "O museu é do índio, de todas as aldeias" 


